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            Um

          

        

      

    

    
      Dexter

      

      "Amor, seus peitos são incríveis", rosnei no ouvido de Penny, brincando com seus mamilos rígidos com meu dedão. Estávamos no último andar, no corredor ao lado do meu apartamento, com minhas costas apoiadas na porta do elevador. Planejava continuar essa festa no meu apartamento logo. Não queria passar dos limites com meus preciosos vizinhos, ou então teria que esquecer das festas até tarde.

      Penny faria eu perder a cabeça em um segundo, agarrando meu pau com tanta vontade e brincando com ele, como se fosse a porra de um brinquedo.

      "Seu apartamento, Dex. Vamos entrar logo", ela gemeu enquanto eu deslizava meus dedos para dentro de sua calcinha, tocando aquele local delicioso entre suas pernas. Estava louco por sua buceta molhada, e ela reagia ao meu toque com ansiedade.

      Penny arqueou a cabeça para trás ofegante, enquanto meus dedos brincavam com ela completamente. Estava tão molhada para mim. Pretendia transar com ela a tarde toda, até que não pudesse se mover. Era um daqueles dias. Minha mente corria para caralho e eu tinha que me distrair. Sexo era a única cura.

      "Gosta quando te acaricio rápido?" Perguntei para ela, sabendo que iria gozar para mim a qualquer momento se continuasse. Mulheres amavam quando eu cuidava delas. Eu conhecia seus corpos, suas partes mais sensíveis.

      Ela segurou meu pau com mais força e deslizou seus dedos envolta das bolas. Estava no paraíso, minhas calças quase pegando fogo.

      "Eu amo, Dex", ela gemeu. Com minha outra mão, segurei sua cabeça e devorei sua boca. Nunca vou devagar e com cuidado. Gostava de estar sempre no controle. Até o beijo tinha que ser do jeito que eu queria, profundo e bruto. "Só não pare... por favor... estou tão perto."

      Eu ri e mordi seu lábio inferior, ignorando a vibração do elevador atrás das minhas costas. Sabia que iria parar muito antes de chegar nesse andar. Ninguém usava o elevador para subir até aqui. Eu era o único morador desse andar.

      "Não goze ainda", a avisei, desacelerando o movimento dos meus dedos. Queria torturá-la um pouco, apimentar as coisas.

      De repente, senti algo atrás de mim– o elevador parou e as portas se abriram. Estava muito ocupado concentrado na buceta de Penny para ligar, mas então alguém ou algo me empurrou para frente.

      Perdi o equilíbrio, Penny gritou e voei para o chão, perdendo o equilíbrio. Algo me atingiu com força. Eu senti uma dor aguda na parte de trás da minha cabeça e ouvi um alto, "Caixas de merda! Que raios está acontecendo com o elevador?"

      Penny estava deitada no chão ao meu lado, rindo. Olhei para cima e vi um monte de merda por todo o lado. Livros, DVDs, revistas e roupas estavam espalhados pelo chão. Minha cabeça estava latejando e eu estava mais do que puto. Minha rola ficou murcha igual um pneu furado, e isso nunca tinha acontecido antes. Mas que merda?

      "Meu Deus, sinto muito. Não vi você."

      A voz veio de uma garota loira que se levantou do chão, corando vermelho em um instante. Não era escocesa. Inglês, talvez. Não tinha aquele sotaque forte que estava acostumado.

      Estreitei os olhos e olhei para Penny. Um dos peitos dela estava aparecendo e as calças estavam abertas. Ela estava se recompondo, mas era óbvio que estávamos ocupados um com o outro há apenas um minuto. Olhei de volta para a garota. Sua boca estava bem aberta enquanto seus olhos se moviam de Penny para mim.

      Ela estava em forma. Não era magra, mas tinha belas curvas nos lugares certos. De repente, tive vontade de dar uma olhada na sua bunda.

      "Acabou de fazer a Penny perder um orgasmo, Barbie", resmunguei e me levantei do chão, ignorando a garota que eu estava prestes a comer. Estava muito puto.

      Que merda ela estava fazendo no meu andar?

      "Desculpa?", a garota perguntou. Meus olhos olharam para baixo involuntariamente, a analisando. Quase me engasguei com minha respiração quando parei em seus seios. Eram enormes, provavelmente tamanho GG, e percebi que estava ficando duro de novo. Penny reclamou e queria que eu a ajudasse, mas não estava ouvindo. Ela ainda estava no chão, patética.

      Barbie tinha cabelos loiros platinados, os olhos verdes mais deslumbrantes e era mais alta do que a maioria das mulheres. Apenas alguns centímetros mais baixa que eu. Quem quer que ela fosse, não fazia o meu tipo, mas meu pau dizia o contrário.

      "Penny estava prestes a gozar", disse, dando passo em sua direção para intimidá-la. Sua olhos arregalaram enquanto processava o que eu tinha dito, e chupou o lábio inferior. "Esse é o meu andar. Ninguém além de mim é permitido aqui, a menos que eu abra uma exceção e você esteja aqui pelo meu pau."

      Ela riu nervosamente, colocando as mãos nos quadris. O meu maldito jogo de intimidação não estava funcionando.

      "Não estou aqui para foder ou me explicar para você. Desculpa por ter encontrado você e sua amiga aqui", disse ela enquanto revirava os olhos, o que significava que ela não estava arrependida. "Mas se você não estivesse a comendo na frente do elevador, isso não teria acontecido."

      Ela estava chateada e isto estava me excitando. Porra, era como se a meu pau tivesse vida própria. Ela estava usando jeans e um top vermelho apertado que exibia seus seios incrivelmente bem. Queria enfiar minha cara nessas belezas naquele momento. Além disso, ninguém nunca me questionou e não planejava ser de boa com essa garota espertinha.

      "Penny, entre no apartamento e coloque um pouco de pornografia para se entreter enquanto lido com a Barbie aqui", disse com uma voz séria. Penny estava murmurando alguma coisa, mas ela me obedeceu e isso era o principal. A garota suspirou, ficando vermelha novamente, e olhando para mim como se quisesse enfiar um garfo entre meus olhos.

      "Não me chame assim, seu idiota arrogante", ela sibilou e olhou em volta. Sim, havia um monte de merda por todo o lado. Ela me ignorou e começou a pegar suas coisas do chão. Inclinei minha cabeça para o lado, observando enquanto ela se abaixava, me mostrando sua bunda redonda e sexy enquanto pegava seus livros, papeis e algumas peças de roupa.

      "Você não respondeu minha pergunta, Barbie", disse, observando a maneira como ela se movia. Nenhuma outra mulher jamais me ignorou enquanto eu lhe dava toda a minha atenção. A raiva aumentava. Ela continuou me ignorando e eu estava ficando agitado. Qual era o problema dela?

      Olhei para baixo e vi uma calcinha fio dental cor-de-rosa do lado dos meus pés. Meu pau pulsou quando eu o peguei. Não era o tipo de roupa íntima que as mulheres usavam para trabalhar, mas sim para foder. E ela usava um tamanho 40.

      "Não sou obrigada a lhe dar uma explicação, seu merda, mas tudo bem. Se quer tanto saber, vou me mudar para o apartamento do lado. Herdei o apartamento vinte e um", ela finalmente disse, e então percebeu o que eu estava segurando. Ela se levantou e se jogou para a frente querendo arrancar a calcinha da minha mão, mas eu não a deixei, dando uns passos para trás e captando um pouco do cheiro do seu perfume. Orquídea e amora. Tive uma sensação instantânea de déjà vu, como se reconhecesse o cheiro.

      "Não tão rápido, Barbie. Você tem que ganhar o privilégio de conseguir ela de volta." Sorri.

      Seu rosto ficou sério. Seus mamilos estavam rígidos e era inacreditável como eu estava tão excitado só de olhar para ela. Ela não podia ter herdado o apartamento do Joey. Ele não tinha família, nem amigos, nem ninguém que eu conhecesse estava interessado em enterrá-lo. Os advogados estavam cuidando das coisas que ele deixou. Essa piranha tinha que estar aqui para o meu pau. Provavelmente, estava brincando comigo.

      "Me diga por que está aqui e eu talvez considere devolver isso."

      "Cuidado, sua amizade colorida pode estar gozando agora sem a ajuda do seu precioso pinto. Já te disse, não estou aqui para perder tempo com idiotas como você. Estou ocupada", reclamou, olhando para mim como se estivesse pronta para me matar.

      Era meio atraente, então continuei provocando. "Cuidado como o jeito que você fala comigo, Barbie. Se não, você vai ficar aqui por muito tempo", disse, levando sua calcinha até meu nariz, inalando o cheiro vibrante de buceta e observando seu rosto o tempo todo. Minha mente girou e a imaginei sentada na minha cara. Inferno, ela era apenas uma garota estúpida, mas parecia que também era minha nova vizinha.

      Seus olhos se arregalaram e sua pele ficou pálida. Sim, estava a empurrando ao limite, fazendo ela de idiota, mas tinha gostado da brincadeira. Ela mexia a mandíbula, provavelmente pensando em mil maneiras de me xingar. Depois de alguns segundos, ela se virou, pegou algo de uma caixa e jogou em mim.

      Uma bola de tênis bateu na minha cabeça e depois quicou na parede. Grunhi, colocando a mão na testa. Não esperava isso.

      "Fique com ela, idiota", resmungou com um sorriso delicioso, pegando suas caixas e marchando para longe. Fiquei ali parado como um idiota, olhando como ela balançava os seus deliciosos quadris para o apartamento do lado. Aquela bunda, tão firme, redonda e simplesmente perfeita. Queria devorá-lo com meu pau duro como pedra. "Vou fazer uma reclamação", disse ela, "e pode guardar a calcinha como lembrança, uma lembrança do que nunca terá."

      Então simplesmente bateu a porta, desaparecendo. Minha testa estava latejando de dor, mas eu não me importava. Cerrei os punhos e voltei para o meu próprio apartamento, pronto para lidar com ela mais tarde. Primeiro tinha que tirá-la da minha cabeça.

      Encontrei a Penny no quarto. Estava mudando os canais da televisão. Sua mão estava por dentro da calcinha e brincava consigo mesma. Cheguei na hora certa.

      "Pronto para ser comida?" Perguntei fechando a porta, furioso com o fato de que uma garota qualquer tinha me vencido no meu próprio jogo.

      

      Sasha

      

      Minha respiração estava curta e ofegante. Que tremendo idiota! Não podia acreditar que ele ousou falar comigo como se fosse dono do andar todo– e do meu corpo, ao que parecia. Não tinha o direito de fazer perguntas ou exigir respostas. Detestava homens como ele. Era apenas minha grande sorte de conseguir um vizinho do inferno.

      Quando a minha mãe me pediu para cuidar da herança em Gorgemouth, pensei que tinha ganhado na loteria. Algumas semanas atrás, mamãe recebeu um telefonema de um advogado dizendo que tinha herdado uma cobertura a trinta e dois quilômetros de Edimburgo. Aparentemente, o meio-irmão distante da mamãe, que eu nunca nem tinha ouvido falar, tinha acabado de falecer e éramos os seus únicos parentes vivos. A cobertura estava prestes a ser tomada pelo governo, mas o advogado do tio dela tinha descoberto o nome da minha mãe em alguns documentos antigos.

      O complexo tinha mais de trezentos apartamentos no litoral, com a praia rochosa a um minuto a pé. Era um lugar perfeito para fazer uma pausa na vida e fugir do barulho da cidade movimentada.

      O Complexo Grange tinha sido comprado por um desenvolvedor privado e foi transformado em apartamentos de luxo. Li que o edifício serviu de hospital quase cinquenta anos atrás.

      A minha família era de Exeter, mas vivíamos em Glasgow desde quando eu tinha doze anos. Embora não tivesse o sotaque escocês e havia nascido na Inglaterra, sentia que a Escócia era a minha verdadeira casa.

      Quando a mamãe recebeu esta mensagem inesperada, eu estava em Londres, tentando ajeitar minha vida miserável. Depois do meu término e de vários outros traumas, estava cansada da Escócia. Tinha desistido dos relacionamentos e do amor. A minha mudança para Londres era apenas temporária, mas acabei ficando nove meses.

      Mamãe trabalhou como enfermeira pediátrica apenas para manter a casa em Glasgow, enquanto papai dirigia caminhões para ganhar um salário decente. Ela me ligou no fim da tarde a quase três semanas, parecendo muito aborrecida. Aparentemente, tinha um meio-irmão com quem não falava há anos. Se Chamava Joey. Mamãe normalmente não falava muito de qualquer maneira se não precisasse, então não fiquei tão surpresa quando não entrou em muitos detalhes, mas eu sabia que ele era meu tio. Ela não queria lidar com a propriedade deixada para ela, então me ofereci para cuidar dele. Naquela época, papai estava em algum lugar na Alemanha e só voltaria no mês seguinte. Ela não podia tirar uma folga do trabalho. Meus pais não tinham férias há muito tempo e planejavam ir viajar assim que o papai voltasse.

      Pensei que esse tipo de surpresa não poderia ter chegado num momento melhor que esse. Não tinha um emprego fixo desde o ano passado. A agência de enfermagem para a qual trabalhei estava disposta a me transferir para lares ou hospitais perto de Edimburgo. Eu tinha um carro, então seria fácil de chegar em qualquer lugar. Mamãe queria que eu ficasse um pouco no apartamento, arrumasse a papelada e vendesse o lugar. Imaginei que ela não queria falar sobre o tio Joey.

      As fotos do apartamento pareciam incríveis. Estava animada para ter um bem-merecido descanso. Eu precisava esquecer o passado, recuperar minha energia e seguir em frente com minha vida. A minha mudança para Londres me mudou. Todos os dias eu estava apenas existindo ao invés de viver, esperando seguir em frente e esquecer o passado. Não tinha nada que me mantivesse na capital: nem amigos, nem namorados, nem família, apenas um colega de quarto alcoólatra. Tive que descobrir para onde ir a partir daí.

      Quando cheguei ao complexo Grange, queria saltar de alegria, estava muito animada. O edifício moderno parecia melhor do que nas fotos. Não queria perder tempo, por isso fui diretamente para ao concierge. Lá me deram a chave do apartamento 21. Depois de me passar uma série de regras, um jovem escocês ruivo me mostrou o edifício. O complexo tinha uma academia e uma piscina totalmente equipados, uma sala de conferências e era rodeado por cem hectares de jardins paisagísticos. Foi como se um sonho tinha se tornado realidade. Meu coração continuou acelerado até que esbarrei naquele idiota dedando a garota do lado da minha porta.

      Nem sequer tive tempo de olhar ele direito. Fiquei com tanta raiva que ele me chamou de Barbie e falou comigo como se eu fosse uma criança. A garota desapareceu atrás da porta. Todas as minhas coisas estavam espalhadas pelo chão, enquanto aquele babaca arrogante pegou minha calcinha rosa favorita.

      Era definitivamente escocês. Ele tinha um sotaque local bem forte e cabelo loiro escuro. Foi apenas minha grande sorte ter o apartamento em frente ao maior mulherengo do edifício, um cara sem educação e que se comportava como um imbecil. Mal sabia o nome do cara, mas já sentia um ódio mortal só de pensar nele.
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      Sasha

      

      Uma vez que me acalmei o suficiente, dei uma olhada pelo o apartamento. Era maior do que eu esperava, pelo menos cinco vezes o tamanho da nossa sala de estar em Glasgow. Quando finalmente notei a vista, quase me engasguei. Olhava diretamente para o mar que se estendia sobre o horizonte. No caminho para cá, esperava que o apartamento fosse mais tradicional, com um monte de entulho e móveis antigos, mas isso estava longe disso. As paredes eram de um tom creme. O piso era de madeira. A cozinha tinha bancadas pretas brilhantes e cheia de eletrodomésticos modernos.

      Minha raiva foi lentamente substituída por uma alegria sem fim. Teria o melhor momento da minha vida aqui, longe do meu quarto de merda em Londres.

      Minha boca estava aberta enquanto caminhava, mal acreditando que minha mãe era dona daquele lugar. Ela não queria ficar com ele, mas eu tinha que trazê-la aqui pelo menos uma vez e mostrar o que estava perdendo. Andei para o terraço e abri a porta. Quando pensei que não poderia ficar melhorar, ficou. O terraço era quase do tamanho da sala de estar, estendendo o piso até a vista mais deslumbrante do mar e os jardins. Tremendo de emoção, andei pela grade e olhei em volta. Era verão e o sol estava queimando. Joey tinha espreguiçadeiras. Já me imaginava deitada bebendo um cocktail. Estava prestes a ir verificar o quarto quando ouvi os gritos de alguém. Os ruídos vinham do outro lado do apartamento.

      "Sim, gata! Você gosta quando meto forte, né?"

      Eu conhecia essa voz. O meu vizinho escocês de antes. O idiota arrogante estava comendo aquela garota. E claro, meu apartamento ficava do lado, então podia ouvir ele claramente. Por um segundo, tive vontade de correr até lá e bater na porta para pedir que fizessem menos barulho, mas de alguma forma me segurei. Não queria lhe dar a satisfação. Na manhã seguinte, planejava fazer uma reclamação formal sobre o seu comportamento com o zelador.

      Voltei para dentro e verifiquei os dois quartos. O quarto principal tinha um closet e dava para acessar o terraço de qualquer cômodo. Isso era incrível.

      Na sala havia várias fotografias emolduradas. Não reconheci ninguém, mas presumi que o homem mais velho na maioria das fotos era Joey Mitchell. Tinha morrido de ataque cardíaco fazia três meses. Todos os seus bens pessoais ainda estavam aqui no apartamento. Meu primeiro trabalho seria embalar tudo, vender eles ou doar para uma caridade. Os móveis eram modernos e estavam em excelentes condições, por isso poderia fazer um acordo com quem fosse comprar esse lugar.

      Parecia que o tio Joey gostava de viajar. Tinha sessenta e seis quando morreu. Ele me lembrava um pouco do meu avô: baixo e atarracado com aquele nariz grande. Lágrimas brotaram nos meus olhos quando as memórias de nove meses atrás preencheram meus pensamentos.

      Balancei a cabeça. Era hora de esquecer o passado e começar de novo. O meu primeiro turno no hospital começaria daqui a algumas horas. A agência ficou satisfeita em me dar dois ou três turnos por semana. Gostava de ter o meu próprio dinheiro e, por enquanto, não tinha contas. O advogado me disse que Joey era muito bom com as suas finanças. Ele tinha pagado todos os Serviços Públicos e tudo do ano seguinte, então tive sorte.

      Voltei para o corredor e peguei as caixas com meus pertences. A maioria das minhas malas estava em Glasgow. Peguei o que pude do meu quarto em Londres e enfiei nas caixas. Aquele escocês gostoso do apartamento do lado tinha minha calcinha favorita. Nossa, como eu o odiava.

      Escolhi o quarto maior para ser meu quarto. Estava a planejando esvaziar os armários amanhã. Teria um turno de doze horas pela frente, então precisava relaxar antes que o relógio marcasse sete.

      

      Dexter

      

      Penny sabia que eu não era eu mesmo quando estava a fodendo. Ela gozou algumas vezes, gritou que meu pau era incrível, mas logo estava com um estado de espírito indiferente depois que finalizamos. Meus pensamentos corriam desde o meu encontro com a Barbie lá fora, e isso não era bom.

      "Certifique-se de fechar a porta atrás de você", eu disse depois enquanto estávamos deitados na cama ofegantes. Tirei a camisinha e joguei no lixo. Se apoiando nos cotovelos, olhou para mim como se eu estivesse falado chinês.

      "Quê? Você quer que eu já vá? Pensei que eu passaria a noite."

      "Odeio me repetir. Você não vai ficar. Tenho merda para fazer," rosnei, olhando para o teto. Ouvi alguém do lado, abrindo e fechando gavetas. Caralho, fazia meses que Joey havia falecido. Era estranho ouvir alguém do outro lado da parede depois de tanto tempo. Não acreditava que não estava mais aqui. Sua morte só acrescentou mais confusão à minha vida.

      Senti as mãos da Penny no meu peito. Estava deslizado ela até meu pau, lentamente me provocando, enquanto eu queria que ela fosse embora. Estava ficando duro de novo pensando sobre aquela Barbie do lado. Era hora de ligar para Ronny para descobrir quem ela era e o que porra estava fazendo no apartamento do Joey.

      Agarrei a mão da Penny quando estava prestes a agarrar minhas bolas. Seu cabelo escuro estava solto e caindo entre seus seios nus. Me odiava agora, e a pressão aumentava em meus ombros. Porra, não precisava me sentir uma bosta agora.

      "Vou contar até cinco e quero você fora daqui", disse, estreitando os olhos para ela, mas ela riu enquanto acariciava meu saco, claramente não me levando a sério.

      "Dex, não seja tão mau. Quero te chupar", ela murmurou.

      “Um."

      "Vamos lá, estamos nos divertindo. Sempre fico a noite toda. É nossa rotina."

      “Dois."

      Estava irritada agora e eu sentia a raiva subindo mais rápido do que nunca. Lutei para afastar esse clima pesado de merda que estava me abraçando.

      “Três."

      "Dex, ainda estou com tesão."

      "Quatro", contei.

      "Me lambe, Dex.”

      "Cinco!" Rugi e pulei da cama, sem pensar direito. Coloquei minha cueca de volta, agarrei Penny e comecei a arrastá-la pelo meu apartamento, não me importando se estava a machucando ou não. Ela ainda estava nua, mas naquele momento não me importava. Estava lentamente a perdendo a cabeça. Ela estava gritando, me xingando de tudo que era nome. Joguei ela para fora no corredor vazio e fechei a porta atrás de mim. Comecei a pegar algumas de suas roupas, meu coração disparando. Precisava ficar chapado logo, ou então alguém iria morrer ou se machucar. Abri a porta e joguei as roupas.

      "Dex, você é horrível. Nem sequer tenho uma carona", Penny gritou e começou a colocar o vestido de volta. Claro, imaginei que não queria desfilar pelada pelo complexo. A porta do lado se abriu e Barbie olhou para fora, olhando para mim e depois para Penny. Tive que fingir que não me importava que ela estava ali vendo o que estava acontecendo.

      "Penny, eu fiz você gozar cinco vezes hoje. Para de choramingar. Te vejo semana que vem."

      "Vai se foder."

      "Prefiro foder alguém." Ri e fixei meus olhos na Barbie, que ainda estava lá, olhando preocupada, provavelmente com Penny. Estreitei os olhos e bati a porta atrás de mim, agarrando a cabeça e acariciando o cabelo. Ela não era o Joey, era uma garota qualquer que eu não precisava de conhecer.

      Por quase um minuto, não consegui pensar direito. Minha cabeça parecia que estava prestes a explodir. Sabia o que estava por vir e tive que me acalmar, antes fizesse algo que me arrependesse mais tarde. Ligar para o Jack não era uma opção. Ele já tinha as merdas dele para lidar.

      Então ouvi Penny gritar.

      "E eu nunca mais voltarei, seu egoísta escroto!"

      Ela voltaria, adorava meu pau.

      Alcancei ao balcão da cozinha e peguei comprimidos que precisava tomar. Alguns deles eram bons. Meu fornecedor sabia como conseguir certas coisas que ajudavam com o que estava acontecendo na minha cabeça. Hoje eu estava furioso, irritado, e minha pulsação estava rápida como um carro de corrida. Ontem, me sentia ótimo. Terminei toneladas de projetos e fui fazer compras. Apesar disso, não fazia ideia o que poderia acontecer amanhã. Meu humor mudava com a direção do vento.

      Engoli alguns comprimidos e voltei para o sofá. Peguei o resto da erva que tinha e comecei a fazer um beck. As águas escuras eram sufocantes, me cobrindo, e não conseguia respirar. A minha raiva estava crescendo para caralho e eu tinha que me acalmar.

      Deitei e acendi o baseado, pensando no meu pobre pai. Não visitava sua sepultura fazia um tempo. Meu estômago revirou, então eu fumei um pouco. Comprimidos, maconha e sexo... tudo isso ajudava, mas nunca era suficiente. Minha mãe estava preocupada comigo, todos esses telefonemas tarde da noite. Não sabia que foi ela que matou o pai. Ele não tinha escolha e se enforcou. Seu amor por ela o matou, mas era um homem fraco.

      Não era como ele. Ou pelo menos eu dormia por aí, fodia quem podia e nunca me envolvia emocionalmente. Amar era para idiotas.

      A pressão na minha cabeça diminuiu quando os medicamentos começaram a fazer efeito. Fiquei entorpecido de novo por um tempo, não me sentindo mais preso. Ia ser uma longa noite. Joey vinha me fazer companhia quando não tinha alguma mulher aqui. Era um bom homem, sempre ouvindo meus problemas sem sentido. Não fazia ideia que me ajudava. Os médicos não me podiam ajudar, ninguém podia. Todos os dias eu precisava de uma distração diferente para continuar.

      Depois que meu pai se matou, eu me formei e consegui um diploma em administração, fiquei com raiva, quebrei algumas mandíbulas, bebi demais e, finalmente, depois de algumas noites na prisão, decidi ajustar minha vida. Investi um pouco de dinheiro em propriedades. Comecei com pequenos projetos– apartamentos– e depois mudei para casas. Logo tive lucros no bolso. Levei oito anos para chegar aonde estava agora. Comprei o complexo Grange por uma mixaria, gastei uma porrada de dinheiro e transformei aquele desastre para ter apartamentos de luxo. Eu tinha mais dívidas do que podia imaginar, mas tinha anos suficientes pela frente para pagá-las.

      Todo ano, tentava investir em algo novo. Depois da morte do meu pai, me sentia isolado, perdido. Era a pessoa que eu aspirava a ser– até ele decidir se enforcar.

      Mulheres eram atraídas por homens de sucesso como eu. De repente, tinha muito dinheiro. Pensei que um monte de grana poderia me fazer feliz, mas não foi bem assim. Ainda me sentia para baixo o tempo todo, então eu fodia todas as mulheres que podia para lidar com o que merda eu estava passando. Não queria ser escravo da porra do amor, por isso substituía as mulheres que não entendiam o que eu procurava quando dava.

      Finalmente, depois de uma hora, me senti chapado o suficiente para não me sentir mais uma merda. Coloquei o baseado no cinzeiro e caminhei até a cozinha para tomar uísque. Restava apenas meia garrafa, mas era o suficiente para eu dormir, me livrar da crescente dor que me incomodava por dias.
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      Sasha

      

      Não podia acreditar no que via quando abri a porta. Aquele idiota do lado jogo a mulher nua para fora do seu apartamento e depois voltou para dentro. Um momento depois, ele abriu a porta apenas para jogar suas roupas nela. Então ele ficou lá com seu peito magnífico, olhando feio para mim. Dex... acho que era assim que esta mulher, Penny, lhe chamava. Talvez fosse a abreviação de Dexter. De qualquer forma, não fazia ideia.

      Por alguns segundos, apenas olhamos um para o outro, e meus olhos desceram para seu abdômen perfeitamente definido e braços musculosos. Junto com uma barba mal-feita bem sexy, o idiota era realmente bonito, e ele sabia disso. O elástico da cueca estava logo abaixo dos quadris, expondo alguns pelos escuros que estavam escondidos. Minha boca ficou seca e estava pronta para dizer algo quando ele bateu a porta, voltando para dentro.

      "Penny, certo?" Perguntei à mulher, tentando agir como se eu ligava. Era muito bonita, com cabelos longos e escuros, olhos castanhos e corpo esguio. Por um segundo, pensei que poderia ser modelo.

      "Não se preocupe, eu já estava indo", disse ela, colocando a calcinha e o vestido de volta. Desviei o olhar por um segundo, para a dar alguma privacidade.

      Então ela gritou: "E eu nunca mais voltarei, seu egoísta escroto!"

      Uau, admito, ela tinha coragem. Pegou a bolsa e caminhou até as escadas, me ignorando na cara dura.

      Fechei a porta e voltei às minhas tarefas. Com certeza iria fazer uma reclamação. Alguém tinha que dar uma lição naquele babaca. Ele claramente não sabia como tratar mulheres com respeito. Igual o Kirk. Não. Não podia comparar ele ao meu ex. Kirk era um lixo, não merecia nem ser relembrado.

      Depois de fazer algumas pesquisas online, sabia que tinha um dos apartamentos desejáveis com vista para o mar. Antes de ir trabalhar, fiz uma anotação mental para falar com o agente imobiliário no dia seguinte e começar os negócios.
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      Foi uma longa noite e quando voltei para o complexo, já eram seis da manhã. Depois que me formei no ensino médio, minha mãe me convenceu a estudar enfermagem. Me dizia que era a maneira mais fácil de encontrar um emprego e que o salário era decente. Escolhi a mesma especialização que ela, enfermaria pediátrica, lidando com todas as crianças doentes. Devia ter mudado para outra coisa quando tive oportunidade. Toda vez que entrava no hospital, as memórias voltavam. Sentia como se estivesse vivendo a mesma tristeza de três anos atrás tudo de novo.

      Adormeci quase imediatamente. Quando acordei, o relógio na parede mostrava quatro horas da tarde. Os lençóis cheiravam bem e não queria me mexer, mas era segunda-feira e eu tinha muitas coisas que precisava resolver.

      Depois do café e banho tomados, comecei a vasculhar os guarda-roupas do apartamento. Tio Joey usava muitas roupas elegantes e caras. Guardei algumas peças e os coloquei na sala de estar. A geladeira estava vazia, então sabia que precisava fazer algumas compras, especialmente se quisesse comer hoje. Mas tinha que fazer a reclamação antes, se não o imbecil pensaria que eu estava só fingindo. Não fazia ideia com quem precisava falar sobre ele. Talvez o jovem rapaz que falou comigo ontem. Ele parecia simpático o suficiente.

      Olhei meu reflexo antes de sair, me examinando da cabeça aos pés. Meu cabelo loiro era naturalmente claro. Eu era curvilínea, mas também tamanho 40 e sempre odiei meus peitos grandes. Meu corpo me incomodava às vezes, especialmente quando todas minhas amigas eram super magras. E claro, todo cara que namorei sempre gostava das minhas curvas. Tentei dietas da moda e perdi alguns quilos, mas meu peso voltava ao normal depois de alguns meses.

      Vesti uma roupa bonita e confortável, fiz alguns telefonemas e consegui marcar uma reunião com o advogado da mãe. Alguns dos apartamentos estavam no mercado há meses, por isso não tinha tanta certeza de que era possível fazer uma venda rápida. Tive que pesquisar mais sobre os preços da área.

      Amava a sensação grandiosa e opulenta desse complexo, até os elevadores eram da melhor qualidade. O complexo era, na verdade, dois edifícios unidos por um longo e amplo corredor com fachada de vidro, com salas de reuniões e escritórios e um átrio central onde o concierge ficava. Havia também pequenos bangalôs espalhados pelo terreno. Enquanto caminhava até o balcão de concierge, me sentia bem pela primeira vez em meses. A mãe ficou contente por eu ajudá-la com isso e seria bom poder recomeçar a vida fora de Londres.

      "Olá, nos conhecemos ontem. Estou no apartamento vinte e um, e já tive um pequeno conflito com um dos residentes. Queria saber se eu poderia falar com alguém sobre isso", disse, indo direto ao ponto.

      O rapaz sorriu, olhando para meus peitos. Não tinha mais que dezoito anos. Queria resolver isso o mais breve possível, por isso fingi que não tinha reparado.

      "Tem que falar com o Sr. Tyndall sobre qualquer reclamação. Ele é o dono do complexo e acredito que possa estar no seu escritório agora", falou o garoto ruivo, mantendo os olhos nos meus peitos. Suspirei, sabendo que não fazia sentido falar com mais ninguém. Melhor ir diretamente para o topo da cadeia. Normalmente eu não brigava ou reclamava sem motivo, mas o cara lá em cima passou dos limites e pegou minha calcinha favorita. Ele podia ir para o inferno, honestamente.

      "Tudo bem, onde fica o escritório dele?", perguntei.

      "Continue em frente. Está à sua direita, escritório número onze", apontou com um sorriso, finalmente olhando nos meus olhos.

      Alisei o cabelo, respirei fundo e caminhei pelo corredor. Isso ia ser um pouco vergonhoso. Ainda nem me tinha mudado e já estava reclamando. Esse cara, Sr. Tyndall, quem quer que fosse, provavelmente pensaria que eu era patética.

      Senti um arrepio, mas não desisti. Simplesmente bati três vezes, depois entrei, parando bruscamente na porta.

      

      Dexter

      

      Parei de ler a papelada que estava lidando para ver quem me interrompia. Barbie estava parada na minha porta, travada em choque, olhando diretamente para mim. Olhei seu corpo de cima e para baixo, imaginando amarrá-la na cadeira e dizendo o quanto queria sua boca no meu pau.

      Estava enraizada no local, seus olhos escurecendo com uma excitação distorcida e espanto confuso. Tive uma noite de sono merda, mas, surpreendentemente, esta manhã tinha acordado me sentindo bem. Irritado, mas melhor do que a maioria dos dias.

      Meu pau pulsou. Estava usando uma blusa decotada e calças jeans. Mas por que caralhos ela tinha que provocar homens assim? Aqueles peitos grandes estavam praticamente saindo para fora do material fino de sua blusa, tão convidativos. Tinha sua calcinha guardada no meu bolso. Gostava de manter uma lembrança, especialmente de uma gata sexy que planejava foder logo.

      "Barbie, em que posso ajudá-la?", perguntei educadamente. Ela abriu os lábios, olhando para mim como se tivesse sido pega fazendo algo errado. Aposto que ela não esperava me encontrar quando entrou aqui. O que posso dizer? Tenho este tipo de efeito sobre as mulheres.

      "Você é o Sr. Tyndall? O proprietário deste lugar?", ela perguntou com uma óbvia desconfiança em sua voz.

      Levantei-me, ajeitei o paletó e fui até ela. Tinha razão: era apenas alguns centímetros mais baixa do que eu. Queria brincar com ela, por isso me aproximei, inclinando sobre ela para fechar a porta e reconheci o mesmo perfume que usava ontem. Ela não se mexeu e eu estava gostando de deixá-la inquieta.

      "Não vejo nenhum outro Dexter Tyndall aqui", apontei, observando enquanto ela lutava com seu desejo de me dar um tapa. Barbie era bonita. Era uma pena que eu normalmente não transasse com loiras, mas para essa loira eu estava disposto a abrir uma exceção.

      "Tudo bem, tanto faz. Estou aqui para fazer uma reclamação oficial sobre você", disse, se movendo em torno de mim. Ela sentou a bunda sexy na cadeira que estava em frente à minha mesa e olhou para as unhas.

      "Não pedi para você se sentar", disse a ela. Ela revirou os olhos e, na hora, fiquei duro. Porra, o que essa mulher tinha?

      "Como se eu fosse pedir sua permissão. A cadeira estava vazia e eu me sentei. Agora vamos direto ao ponto. Tenho horário, idiota", disse ela. Andei em sua direção, sentei-me na beira da mesa e me inclinei para ficar perto o suficiente para sentir o cheiro de seu perfume. Tique-taque, o relógio contava lentamente e meu pau estava duro desde o momento que ela abriu a porta do escritório.

      "Não é muito elegante uma moça chamar alguém que não conhece de idiota."

      "Ok, bem, eu posso te chamar de otário, ou babaca ou um imbecil. Qual deles prefere?"

      Como ela estava sendo engraçada.

      "Por que você está no apartamento do Joey?", exigi, ignorando seus insultos. Ela era uma das minhas moradas, tinha que tentar agir profissionalmente, mas era tão irritante e eu queria muito fodê-la. Inglesa ou não, ela ia montar no meu pau esta noite.

      "Não sou obrigado a dizer-lhe nada, Sr. Tyndall. Estou aqui para fazer uma reclamação, então vamos começar."

      Precisava mudar minha estratégia.

      "Qual seu nome, Barbie?", brinquei, a imaginando nua. Não foi fácil manter a pau dentro das calças, especialmente quando estava tão perto dela. Uma olhada para baixo e ela notaria minha tensa ereção.

      "Acho que, como um imbecil, você também é incapaz de ouvir. Meu nome é Sasha, não Barbie", ela retrucou.

      Sasha, hmm. Já tinha conhecido uma stripper com esse nome. Gostei.

      "Para mim, você ainda é uma Barbie. Agora, se bem me lembro, ontem você disse que o Joey tinha deixado o apartamento dele para você. Ele não tinha família. Se você é da família, como é possível que nunca vi você aqui antes?"

      Ela respirou fundo, olhando para mim. O Joey era escocês e esta garota parecia inglesa. Não podiam ser parentes.

      "Você é o proprietário, então deveria saber essas coisas", afirmou ela, descartando minhas perguntas.

      Estava ficando cansado disso. Por alguma razão desconhecida, ela não estava planejando tornar isso fácil e eu estava odiando perder tempo com toda essa bobagem. Me aproximei ainda mais, encontrando os olhos dela. Ela congelou. Meu pau estava se esfregando sobre a costura do meu zíper. Porra, eu queria botar ela de bruços na mesa e meter nela rápido e com força. Ela iria adorar cada segundo, mas era uma moradora e eu não me envolvia com mulheres que viviam no complexo.

      "Quanto mais tempo levar para me responder, mais tempo terá que ficar aqui, Barbie, mas sou um homem ocupado. Minha foda das seis horas vai chegar em breve, a não ser que está se voluntariando para me dar prazer", disse, observando enquanto ela lutava para respirar estando tão perto de mim.

      A tensão era grande e eu estava prendendo a respiração enquanto esperava sua resposta.

      Ela finalmente retrucou. "Pelo amor de Deus, tudo bem. Quer saber por que estou aqui? Vamos lá. Algumas semanas atrás, minha mãe recebeu uma ligação de um advogado. Aparentemente, éramos os únicos parentes vivos do Tio Joey. Nunca nem soube que ele existia. Ele e minha mãe não se falavam há anos e ela não estava preparada para lidar com este lugar, então eu me ofereci para ajudar. Precisava de uma pausa, por isso assinei a papelada e aqui estou."

      Foram muitas palavras desnecessárias, mas gostava das mulheres mais esquentadinhas. Aposto que ela era boa na cama. "Viu, não foi muito difícil. Eu faço as perguntas e você responde."

      "Me dê a maldita documentação para a reclamação. Não preciso perder mais tempo contigo. Tenho coisas para fazer", disse ela. Meu pau estava dolorido enquanto ela mordia o lábio.

      "Bem, antes de deixar você ir, gostaria de dizer que sinto muito por ontem. Fico um pouco estressado quando não fico com a buceta."

      "Desculpa não aceita. A papelada, agora."

      "Está me estressando, Barbie, e sabe o que isso significa, certo?"
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      Sasha

      

      Dexter era um homem atraente, mas não só atraente de cair o queixo. Era de molhar a calcinha, de doer, de fazer o coração bater mais forte, de elevar a temperatura, e muito gostoso. Alguns homens nasciam com uma grande voz, carisma e aparência, mas obviamente Dexter pensou que ele foi abençoado com todas essas coisas. Ele aparentemente tinha o talento irresistível para derreter garotas com apenas com um olhar. Como eu sabia?

      Porque nessa altura eu era uma dessas mulheres.

      Seu olhar tinha um fogo escaldante que me penetrava, me derretendo como lava fervente. Estava tão perdida quando olhei para sua mandíbula forte, a barba desarrumada e o corpo em forma. Ou ele não gostava de fazer a barba ou preferia parecer desalinhado. Ok, tinha que me acalmar, porque naquele momento eu estava driblando seu nível de gostosura. Isso era patético e errado de tantas maneiras. Tinha que preencher a maldita papelada e sair do escritório logo, antes de perder todo o meu respeito próprio e me tornar uma daquelas mulheres com quem ele brincava. Seus olhos examinavam meu peito a cada cinco segundos e ele sabia que eu tinha notado.

      "É assim que você flerta? Isso funciona com as mulheres?" Ri, tentando disfarçar o nervosismo na minha voz. Nove meses atrás, eu tinha jurado nunca mais me apaixonar, prometendo ao universo que o amor não era para mim. Agora, eu estava molhada por causa desse idiota gostoso. Não podia deixar ele estragar minha estadia só porque ele estava excitado. O problema com caras como ele não era apenas o fato de que ele pensava que era um deus, mas também o fato de que ele tinha tanto dinheiro que não sabia o que fazer com ele, e isso lhe deu um complexo de superioridade.

      Ajustei meu corpo na cadeira, levemente consciente do meu crescente tesão. Estava me seduzindo lenta e dolorosamente. "Não sou uma dessas garotas, então me dê a maldita papelada", brinquei, não escondendo minha inquietação.

      Seus olhos vagaram sobre meu peito, brilhando com alguma coisa– fome, desejo. Fosse o que fosse, isso me fazia sentir ainda mais atraída a ele.

      Dexter abriu a gaveta e jogou um papel em minha direção, sorrindo. Detestava o fato de ele ser o tipo exato que eu preferia: rude, gostoso e confiante. Era uma pena que eu tinha que ficar longe. Homens como ele comiam mulheres como eu para o jantar. Além disso, presumi que tivesse um lado obscuro, distorcido e secreto. Todo homem tem.

      Levei um minuto para escrever tudo o que aconteceu no corredor. Depois que assinei meu nome na parte inferior, me levantei pronta para sair dali. Queria que estivesse vestindo algo muito mais elegante. Eu parecia completamente fora do lugar com minha calça jeans velha.

      "Pronto, lide com isso, Sr. Tyndall", disse com firmeza. "Por sorte, não vou ficar por aqui por muito tempo."

      "Presumo que queira vender o apartamento", ele comentou em tom muito mais suave, como se estivesse realmente curioso.

      "Minha mãe quer que eu o venda o mais rápido possível."

      "É uma pena. Se você tivesse sido mais gentil comigo, talvez eu teria ajudado você a encontrar um comprador", afirmou ele e então se levantou de repente. Minha pele se arrepiou com uma onda de tesão que me preencheu por completo. Seus olhos estavam tirando minhas roupas enquanto ele baixava o olhar pela centésima vez para meus seios.

      "Não preciso da sua ajuda. Vou colocar o lugar para vender hoje. É um apartamento desejável. Vou ter um acordo até ao final da semana, tenho certeza."

      "Isso depende", ele riu, chegando mais perto.

      Eu tinha que ir, mas não conseguia me mexer. Minhas pernas não estavam funcionando. Me sentia como se fosse a presa de um caçador. "Isso depende?"

      "Depende se você tem um comprador."

      "Vou ter um até o final da semana", assegurei.

      "Se você diz, Barbie", ele ronronou, se aproximando ainda mais. Recuei até bater na parede. Meus joelhos tremiam. Estava a centímetros de distância de mim, fazendo possível sentir o cheiro da sua loção pós-barba. Meu coração estava acelerado, seus olhos me perfurando na parede. Por que que ele tinha que ser tão atraente? Realmente não precisava disso agora.

      "O apartamento vai ser colocado à venda amanhã", eu disse baixinho, quase sussurrando, recuando o mais longe que pude, não tendo mais para onde correr. Seus lábios se ergueram nos cantos e ele se aproximou mais um pouco. Senti sua magnífica ereção pressionada contra minha virilha, esfregando suavemente contra meu sexo.

      "Não sei o que você tem, mas você me deixa muito duro. Não como loiras, mas quero você", sussurrou no meu ouvido. Minha cabeça girou e o desejo ultrapassou meus processos de pensamento normais. Eu o queria e me odiava por isso. "Já estou imaginando você na minha cama, comigo devorando sua buceta apertada e molhada, ouvindo você gritar por mim. Pode ter uma proposta pelo lugar em uma hora. Sou bom assim."

      De maneira alguma iria transar com ele só pela venda. Quem ele pensava que era? Queria inventar alguma desculpa, qualquer coisa, mas nenhum som saía. O desejo consumiu minha mente e fiquei ali esperando que ele me beijasse. Que patético. Seus olhos observaram meu rosto, assistindo e esperando que eu perdesse essa batalha. Meus hormônios gritavam de necessidade. Não fazia sexo há meses. Bem, nove meses para ser exata. O latejar entre as minhas pernas não estava ajudava.

      Dexter Tyndall não me deu muito tempo para pensar na minha resposta. Seus lábios esmagaram os meus e seu gosto era divino. Não me lembrava se já tinha sido beijada dessa forma. Ele me devorou. Suas mãos estavam no meu corpo embaixo da minha blusa, correndo sobre a carne nua da minha barriga. Ele me pressionou com mais força contra a parede, me molhando enquanto seus lábios se moviam contra os meus.

      Sua autoconfiança me deixou encharcada por ele. Ele Beijava como se estivesse faminto por mim desde o momento em que me olhou. Acariciei seus lábios com a língua, querendo e esperando mais. Um gemido escapou da minha boca, e isso deve ter aumentado sua confiança, porque começou a desenhar com os dedos suaves entre minhas pernas. Ele desabotoou minha calça e enfiou a mão na minha calcinha. Fechei os olhos, completamente oprimida pelo seu toque.

      "Sua buceta está tão molhada para mim, Barbie", ele rosnou, tocando e circulando o polegar em volta do meu clitóris inchado. O calor se espalhou no meu corpo, se arrastando por baixo da minha pele, e não pude deixar de pedir por mais. Quase queria implorar ele para não parar. Seu pênis se pressionava contra minha pélvis e eu imaginava como seria se eu o tivesse dentro de mim agora. Os dedos de Dexter derreteram a minha carne, me provocando e explorando à medida que a minha respiração ficava mais ofegante.

      Então as imagens sumiram, me afastando da felicidade, e percebi que não podia deixar ele fazer isso comigo. Homens eram traiçoeiros.

      Abri os olhos e afastei ele de mim, respirando como se precisasse de um inalador. Sem pensar, dei um tapa nele.

      Minha palma queimou e a mão dele saiu das minhas calças. Meu corpo chorava por causa da intensidade perdida. Ele tinha me enfeitiçado e perdi a concentração por um momento.

      

      Dexter

      

      Essa vaca me deu um tapa. Em um momento, estava quase a dedando e, no outro, senti meu rosto arder. Ok, não previ que ela seria violenta. Não conseguia nem pensar direito quando a empurrei contra a parede, querendo consumir seu sexo liso. Meu pau estava tão duro. Seu perfume de orquídea suave estava me deixando louco.

      "Fique longe de mim e nunca mais me toque", ela chiou como um gato zangado.

      Cerrei os punhos, sabendo que meu pau estava quase saindo das minhas calças. Eu sorri loucamente. Inferno, eu a queria, precisava tê-la no meu pau. Desta vez, não foi apenas sobre o fato de que eu tive que parar de pensar sobre os demônios ou meu passado fodido– eu tive esse desejo repentino por ela. A Barbie loira com bunda e peitos incríveis.

      "Você está tão molhada para mim."

      Ela começou a se afastar, por isso aproveitei a oportunidade para olhar para sua bunda.

      "Não sou sua amizade colorida. Vou sair daqui antes que perceba."

      Queria ouvi-la ofegante de novo. "Eu lhe disse, posso conseguir um comprador, mas não quero deixar você ir ainda, não até que você tenha montado no meu pau."

      Estava falando sério. A partir dali, sabia que tinha de pôr em risco qualquer que fosse o plano dela. Havia algo sobre essa garota. Não era como as outras, carente por minha atenção. Ela realmente me detestava. Sua raiva fumegante me excitava ainda mais que eu imaginava.

      "Continue sonhado Sr. Tyndall, porque você nunca vai ver, nunca vai sentir. Colocarei o apartamento à venda hoje, queira você goste ou não", disse ela, soando furiosa e olhando para mim.

      "Desafio aceito, Barbie. Ainda não sabe, mas sua buceta já é minha."

      Então, fechou a porta atrás dela. Empurrei meu pênis para baixo, tentando de alguma forma cobrir minha ereção, e a segui. No corredor, na hora notei a Sra. Jenkins com suas sacolas de compras, então corri até ela como um cavalheiro. Em torno de mulheres que me queriam, me comportava como se não me importasse, mas em torno dos residentes e dos meus associados eu era aquele cara perfeitamente educado.

      Sasha não estava longe de mim, como se estivesse esperando por algo.

      "Querida Sra. Jenkins, deixe-me te ajudar com as sacolas de compras", ofereci, ansiosamente tirando elas de suas mãos. Ela sorriu para mim como se fosse a porra da manhã de Natal. "Compras da semana, suponho."

      "Sim, querido. Queria tirar isso do caminho. Obrigada, Dexter, você é sempre tão gentil", disse ela, dando tapinhas nas minhas costas. Comecei a imaginar um velho nu. Isso fazia meu pau ficar mole. Não podia andar pelo complexo com um pau duro. Eu tinha uma certa reputação a manter.

      "Tive uma conversa muito importante com a nova moradora", respondi e olhei para Sasha. Ela não se mexia, apenas continuava a me observar. Estava irritada. Levei os dedos ao nariz e inalei o cheiro do seu doce néctar.

      "Dex, não trabalhe muito. Precisa de uma bela jovem para cuidar de você", acrescentou a senhora.

      "Estou de olho em uma, Sra. Jenkins, mas não é tão bonita quanto você."

      Sra. Jenkins começou a rir, dando tapinhas e me chamando de encantador. Pisquei para a Sasha, que baixou os braços, se virou e continuou andando.

      Sua bunda, era tudo o que pensava quando voltava para o apartamento da Sra. Jenkins. A maioria das senhoras idosas me amava. Tinha quase um andar inteiro para mim, por isso nunca houve um problema com a possibilidade de eles testemunharem o barulho ou minhas visitantes indo e vindo. Agora, tinha que me preocupar com a Barbie. Por alguma razão, eu precisava quebrá-la, devorá-la, aliviar a curiosidade que ela semeou em mim.

      No caminho para o meu carro, pensei em todas as coisas que poderia fazer com ela.

      Teria mais uma reunião em Edimburgo e depois jantar com Julianna, uma das minhas associadas. Podia começar a trabalhar no meu novo projeto de levar a Sasha para a minha cama no dia seguinte.

      Tinha muitos contatos úteis entre os agentes imobiliários. Ela tinha certeza de que teria uma venda rápida, mas ainda não sabia com quem estava lidando. Ela saberia em breve.

      O jogo tinha começado. Tirei o celular do bolso e liguei para o número do Ronny.

      "Eu tenho uma tarefa para você, uma tarefa importante, então me escute com muita atenção.”
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       Não tive um dia muito bom ontem. Já era tarde quando finalmente entrei na cidade e o agente imobiliário que o meu advogado havia recomendado já estava fechado. A adrenalina corria por mim e fiquei tão irritada que perdi tanto tempo no escritório do Dexter. Não era a única coisa que me irritava. Deixei-o me tocar e gostei quando não deveria.

      Kirk foi a razão pela qual não consegui controlar as minhas emoções. Por nove meses eu estava evitando homens, lentamente pegando as peças de meu eu quebrado. Agora eu estava caindo sob o feitiço de um homem que só queria me usar para sexo, e isso foi um grande erro. Kirk me violou: ele estava transando com minha melhor amiga o tempo todo em que estivemos em um relacionamento. Quando descobri, ele se transformou num homem violento e sádico. Não queria me lembrar da dor, do trauma e das noites sem dormir. Estava tudo no passado, tinha de ser esquecido.

      Sabia que o Dexter ia ser um problema. Ele queria brincar comigo, sabendo que eu estava atraída por ele. Bem, teria de me mostrar que eu era mais do que uma simples foda rápida e fácil. Não estava pronta para uma relação completa, mas não precisava que o Dexter Tyndall me comesse só para me tirar da cabeça. 

      Já haviam se passado meses desde a última vez que estive em Edimburgo. Mesmo quando visitava meus pais em Glasgow, nunca ia para lugar algum. Estava com muito medo de esbarrar em alguém conhecido. Kirk era um cara muito extrovertido e compartilhávamos dos mesmos amigos. Quando saí do hospital, não sabia que ele tinha colocado eles contra mim. Algumas semanas após a nossa separação, todas as pessoas que significaram algo na minha vida viraram as costas para mim. Nessa altura, estava muito traumatizada para lidar com isso, por isso me mudei.

      A buzina alta me trouxe de volta à realidade e olhei em volta, percebendo que tinha me desviado mais longe do que esperava. Encontrei um centro de ginástica no edifício seguinte. Não fazia mais sentido me esconder e eu estava cansada da minha dor, cansada de ser vítima. Caminhei em direção ao edifício, querendo ver que tipo de aulas o centro tinha para oferecer. Meu estômago fez uma sacudida engraçada quando vi aulas de pole dance no pôster. O destino bateu na porta. Já haviam se passado nove meses desde a última vez que pratiquei. Verifiquei a hora e percebi que a aula começava em cinco minutos. Estava tão fora de forma, mas adorava pole dance e queria provar para mim mesma que ainda era capaz. Minha amiga, Donna, que me convenceu a tentar quando eu tinha apenas vinte e dois anos. Ela desistiu depois de algumas sessões, dizendo que não era para ela. Eu fiquei, aprendendo com uma pole dancer premiada. Ela me ensinou todos os movimentos básicos antes de começar a criar as minhas próprias coreografias. Alguns meses depois de conhecer Kirk, comecei a mentir para ele, dizendo que ia fazer ioga duas vezes por semana. Não sabia por que, mas me sentia envergonhada. Acontece que ele tinha muito tempo livre, então começou a transar com minha melhor amiga quando eu não lhe dava a atenção que queria.

      Durante a aula eu me senti sexy, invencível e no topo do mundo. Era trabalho duro, mas a satisfação que tive com isso me fazia continuar. Meus problemas e preocupações não importavam.

      "Que se dane", disse em voz alta e abri a porta do estúdio. Eu precisava sentir isso de novo, a excitação no fundo do meu estômago, a alegria depois da aula. Eu poderia resolver as coisas com a venda do apartamento no dia seguinte. Essa noite, queria dançar mais uma vez. 

      Subi as escadas, bati na porta branca e entrei. Meu coração acelerou quando vi uma grande sala de aula com espelhos na parede e três estações com barras. Havia apenas algumas mulheres ali, se alongando e conversando entre si.

      "Você está aqui para a aula?", perguntou uma mulher muito bonita com cabelos ruivos encaracolados.

      "Sim. Acabei de ver o seu pôster e queria saber se poderia participar.”

      "A aula para iniciantes é amanhã no mesmo horário."

      "Não, desculpe, não sou iniciante. Danço há um ano, mas não tenho as roupas adequadas", disse a ela, massageando a nuca, me sentindo uma idiota. Quem entra vai para a academia sem equipamento adequado?

      "Ótimo, por favor, junte-se a nós. Devia ter um shorts extra na minha bolsa, se não tiver problema para você. A taxa é de seis libras", disse ela sorrindo, sem parecer perturbada pela minha falta de jeito. Duas outras mulheres pareciam contentes por terem mais companhia. Tirei dinheiro da bolsa e entreguei para ela.

      “Faz nove meses desde a última vez que dancei e não estou em forma, mas conheço algumas coreografias boas."

      "Isso é excelente. De qualquer forma, não ensino há tanto tempo, mas tenho a certeza de que podemos aprender uma com a outra. A propósito, meu nome é Gina."

      "O meu é Sasha." Gina me entregou os shorts pretos e me mostrou o vestiário. Alguns minutos depois, eu estava na sala, do lado da barra.

      Depois de um alongamento rápido, Gina me pediu para se juntar com ela e duas outras mulheres. Elas já estavam se movendo ao redor da barra, tentando alguns giros simples. Eu sabia que ficaria dolorida no dia seguinte, mas me senti bem. Quando a Gina nos mostrou alguns dos seus movimentos, sabia que tinha tomado a decisão certa.
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